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Área temática II - Investigação policial 

Disciplina 5 - Investigações especializadas 

Módulo  g - Investigação de crimes de furtos e roubos de cargas 

Código II.5.g 

Mapa de competências 

A partir dos conhecimentos aplicados, embasados na relação ensino-
aprendizagem, são competências decorrentes desse processo o  protagonismo do 
policial civil na investigação de crimes de furtos e roubos de cargas, o domínio dos 
procedimentos operacionais, tecnologias e ferramentas próprias da apuração desses 
delitos, o comprometimento com o processo e resultado, isto é, com o aumento da 
resolutividade dos crimes dessa natureza, sendo um reconhecedor e aplicador das 
metodologias investigativas atinentes ao tema.  

Carga horária recomendada: 40 horas 

Descrição  

Carga significa carregamento, o que se consegue carregar ou transportar, isto 
é, o transporte de bens e mercadorias1, e sendo o Brasil um país continental, essa 
vastidão territorial impacta severamente na sua logística, sendo o transporte 
rodoviário o mais usado para a distribuição de alimentos e demais riquezas pelo país.  

Nesse contexto, os delitos envolvendo cargas tornaram-se uma realidade nas 
estradas e cidades brasileiras e cada dia mais essa prática criminosa tem evoluído em 
relação aos meios e finalidades de suas ações. Assim, ensina GAMEIRO: 
 

A generalização do roubo de carga no Brasil parece ter se iniciado por volta 
do ano de 1980. No início, o maior problema era a apropriação indébita, ou 
seja, o próprio condutor do veículo, portando  documentação  falsa,  
desaparecia  com  a  carga (...).  Atualmente,  o  que  se  verifica  é  a  
abordagem  do  veículo  através  de  indivíduos  fortemente  armados,  que  
desviam  o  mesmo  com  toda  a  carga,  ocorrendo  ou  não  o sequestro  
do  condutor,  o  qual,  em  algumas  ocasiões,  sofre  agressões  corporais  
ou  até  mesmo é assassinado pelos assaltantes. (....) O combate ao roubo  
de  carga  por  parte  das  autoridades  ainda  apresenta  um  agravante  
devido  à  característica  de  mobilidade  desse  tipo  de  crime.  As 
quadrilhas  atuam  em  vários  estados  brasileiros,  o  que  acaba  gerando  
impedimentos  legais  para  as  investigações  de  promotores  e  policiais  
em  áreas  fora  de  sua  jurisdição2.  

 
Diante da especialização das atividades criminosas, a Polícia Civil, em sua tarefa 

investigativa também deve se especializar, pois cada modalidade criminosa demanda a 
valorização e o desenvolvimento de diferentes tecnologias, metodologias e expertises 

 
1 DICIO. Dicionário Online de Português. Disponível em https://www.dicio.com.br. Acesso em 18 de março 
de 2021. 
2 GAMEIRO, A. H. A Demanda por Seguro e o Roubo de Cargas no Transporte Rodoviário Brasileiro. 
Dissertação   apresentada   à   Escola   Superior   de   Agricultura "Luiz de Queiroz", Universidade de São 
Paulo,   para   obtenção   do   título   de   Mestre   em   Ciências.     Área     de     Concentração:     Economia     
Aplicada. P I R A C I C A B A  Estado de São Paulo - Brasil Fevereiro,1999. Disponível em 
https://esalqlog.esalq.usp.br. Acesso em 18 de março de 2021. 

https://www.dicio.com.br/
https://esalqlog.esalq.usp.br/


investigativas, situação que torna o trabalho de apuração significativamente mais 
complexo3. 

Portanto, essencial para a Polícia Civil do Estado de Goiás, a qualificação dos 
policiais civis no que tange à investigação dos crimes de furtos e roubos de cargas por 
meio de um processo de ensino-aprendizagem no ambiente corporativo. 

Objetivo  
Criar condições para que o policial civil possa: 
➢ ampliar conhecimentos para compreender o conceito de cargas, as 

modalidades de seu transporte, a legislação correlata, tipificar os delitos 
envolvendo carregamentos, de ordem patrimonial ou não, e assim, 
especializar-se na investigação contra o furto e roubo de cargas; 

➢ desenvolver e exercitar habilidades  para combater eficazmente o roubo de 
cargas, definir e efetuar as diligências imprescindíveis em investigações 
envolvendo as mais variadas cargas, implementar investigação preliminar, 
identificar possibilidades quanto à elucidação da autoria, aplicar técnicas 
especiais de investigação, estabelecer fluxo de comunicação com os 
stakeholders e confrontar a análise de dados e informações fornecidas por 
rastreadores e outros equipamentos com as oitivas realizadas; 

➢ fortalecer atitudes para superar desafios trazidos pela investigação em si, 
principalmente no que concerne à logística territorial. 

Conteúdo Programático 

1. Cargas 
1.1 Conceito 
1.2 Modais de transporte  
1.2.1 Ciclo de operações do transporte rodoviário de cargas 
1.3 Tipificação penal dos delitos envolvendo cargas 
2. Diligências iniciais na Investigação criminal nos crimes de furtos e roubos de cargas 
2.1 Acionamento Policial 
2.2 Levantamento preliminar junto ao comunicante 
2.2.1 Endereço e acessibilidade do local 
2.2.2 Identificação do condutor da carga e qualificação dos demais envolvidos 
3. Extração de dados e informações  
3.1 Bancos de dados de receptadores 
3.2 Outras fontes 
4. Requisições periciais  
5. Acionamento da equipe para diligências e pronto emprego 
5.1 (Im)possibilidade de deslocamento ao local de crime   
6. Investigação preliminar dos crimes contra de furtos e roubos de cargas 
6.1 Perfil do condutor do veículo: vida pregressa, antecedentes, pesquisa em base de 
dados estadual e ou nacional, análise das condições físicas   
6.2 Análise das providências adotadas pelo condutor do veículo: acionamento da 
seguradora ou responsável, deslocamento imediato do local de crime, registro da 
ocorrência do fato  
7. Stakeholders 
7.1 Empresas vítimas 

 
3 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. Secretaria Nacional de Segurança Pública. Caderno temático de referência. A 
Investigação Criminal de Homicídios: Um Modelo Teórico-Ideal, p. 36 

 



7.2 Transportadoras  
7.3 Seguradoras 
7.4 Gerenciadores de risco   
8. Técnicas de investigação de crimes de furtos e roubos de cargas 
8.1 Reconstituição do crime 
8.2 Coleta de imagens de videomonitoramento 
8.3 Verificação de informações de pedágios e itinerários do condutor do veículo de 
carga.  
8.4 Entrevistas com testemunhas  
8.5 Acompanhamento do trabalho pericial, se houver 
8.6 Cautela dos objetos  
9. Possibilidade de prisão do suposto autor 
10. Principais cargas visadas para furtos e roubos 
11. Sazonalidade dos furtos e roubos de cargas 
12. Procedimentos Policiais  
12.1 Lavratura do Registro de Atendimento Integrado 
12.2 Auto de Prisão em Flagrante 
13. Investigação de seguimento: linhas de investigação e procedimentos cartorários 
13.1 Heptâmetro de Quintiliano 
13.2 Modelo de 20 perguntas 
13.3 Análise de disco de tacógrafo 
13.4 Análise de rastreador 
13.5 Verosimilhança entre as análises de disco de tacógrafo e ou rastreador e a versão 
do condutor do veículo 
14. Recuperação e devolução de cargas: aspectos procedimentais 
15. Medidas preventivas adotadas pelas empresas conforme orientação policial 
16. Rastreadores e demais equipamentos de segurança 
17. Destino das cargas 
17.1 Ocultação e receptação 
17.2 Leniência na fiscalização 
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Estratégias de ensino e aprendizagem 
As estratégias de ensino e aprendizagem estão dispostas na MACPC/GO e 

devem ser escolhidas pelo facilitador, restringindo-se a métodos e técnicas adequados 
aos objetivos.  

Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aluno seguirá as disposições do Regimento Interno da ESPC. 

Serão ainda utilizadas avaliações de aprendizagem diagnóstica, formativa e somativa, 

https://esalqlog.esalq.usp.br/


como forma de aperfeiçoamento do ensino. 
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